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Relatório da Visita de estudo ao 

“Lisbon Story Center” 
 

   No dia dois de Maio de dois mil e 
dezanove, eu e os meus colegas do 
sexto ano fomos visitar o “Lisbon 
Story Center”, no Terreiro do Paço, 
em Lisboa. 
Partimos da escola já depois da 
hora prevista, que era às nove ho-
ras e chegámos à Praça do Comér-
cio também já com um certo atra-
so. 
   Fomos então visitar o museu, 
divididos em grupos mais peque-
nos e tendo como guia um monitor 
eletrónico, e ouvindo as explica-
ções do que íamos vendo através 
de uns “fones” que nos foram em-
prestados. 
   Após a visita, ainda tivemos tem-
po de passar pelo MC’ Donalds do 
Rossio e almoçar. Regressámos à 
escola de barriga cheia e por volta 
das treze horas. 
   O que eu mais gostei, nesta visita, 
foram as estátuas e a simulação do 
terramoto num filme, que nos foi 
dado a ver, que contava também a 
reconstrução feita pelo Primeiro 
Ministro do Rei D. José I, o Mar-
quês de Pombal. Adorei ir ao 
MC’Donalds, conviver com os meus 
colegas e ver tantos estrangeiros. 
   Aprendi que a História de Portu-
gal e o conhecimento dela é muito 
importante, pois ajuda-nos a pen-
sar e a aprender com as lições que 
os antigos nos ensinam. 

 
Ricardo Tavares, 6.º 2 

 
 

 
Numa noite, 
que a memória 
já quase não lembra 
barcos passam 
neles navegam 
os marinheiros, 
percorrem o mar 
horas a passar 
“Ainda estamos aqui” 
percorrem o mar 
ondas a passar 
e alguém grita “está ali” 
uma ilha, conchas 
por toda a costa. 
 
Numa noite 
que a memória 
não quer lembrar 
apenas esquecer, 
o passado apagar… 
a luz do dia 
deixa de brilhar. 
 
 
Beatriz Martins, 7.º 2 

 

 

Ai como é bom 

 

Ai como é  bom  

não ter de acordar cedo! 

Gosto tanto de dormir,  

Ouvir os pássaros a cantar 

Enquanto eu ponho a mão no ar 

Para me espreguiçar. 

 

Tomar banho sem pressa 

E não ouvir a minha mãe a gritar 

Para eu me despachar. 

Tomar o pequeno almoço  

E sair de casa sem me enervar. 

 
Cheila Silva ,7.º 2 

 

O Meu Mar 

 

O Meu Mar, 

É tão bonito 

Como o céu 

Num dia de Primavera. 

 

O Meu Mar, 

É tão profundo 

Que chega ao centro do mundo. 

 

No Meu Mar, 

Ouvem-se peixes a falar 

Veem-se sereias a dançar 

Aquela alegria é tanta 

Que ninguém quer deixar 

O Meu Mar. 

 
Leonor Santos, 7.º 2 

 

O MAR 

 

O azul tão belo que traz o mar 

O mesmo que bate nas rochas 

E obriga a terra a acordar. 

 

No fundo dele esconde  

Toda a vida marinha 

Como um manto onde 

Infinitas cores se unem 

Onde a água canta 

E os peixes dançam. 

 

Neste mundo sem fim 

Mesmo perto de nós 

É possível vê-lo, sim, 

Mas no tempo dos nossos 

avós, 

Era um grande mistério, 

Segredo pela Natureza bem 

guardado. 

Muitos tentaram descobri-lo 

Mas, segredo é segredo. 

 
                Beatriz Martins, 7.º 2  

Impressões sobre a visita de estudo a Lisboa a propósito do estudo 
da obra   

o Ano da Morte de Ricardo Reis de José Saramago 
     
    Nesta visita, eu, os meus colegas e as professoras que nos acompanharam de-
ambulámos por Lisboa para podermos ter a possibilidade de experienciar os per-
cursos de Ricardo Reis, referidos na obra O Ano da Morte de Ricardo Reis.  
    Durante este passeio, algumas coisas captaram a minha atenção. Passando 
pelo teatro D. Maria e pela estátua do seu pai, no largo do Rossio, fomos a um 
café muito frequentado pelo poeta Bocage. Muitas pessoas estavam lá sentadas a 
comer. Pergunto-me se terão conhecimento da simbologia que aquele lugar en-
cerra… 
   Prosseguindo o nosso passeio, vi pessoas atarefadas em chegar aos empregos. 
O trânsito é imenso e vejo nas caras a aflição de quem já vai atrasado. 
   Passámos estátuas e edifícios importantes e simbólicos e também restaurantes 
luxuosos que só serão acessíveis a turistas endinheirados. Há edifícios que outro-
ra fizeram história e foram convertidos em lojas de roupa ou restaurantes para 
sobreviverem à crise.  
   Depois de almoçar, reparo nos cantores de rua de chapéu no chão, à espera de 
uma moedinha de recompensa. Cantam canções numa língua estrangeira. Então 
e o nosso fado? Um mendigo passa por um deles e deixa lá um cigarro, o que até 
teve piada.  
   Chegados à paragem do elétrico, foi um terror, tão grande era a fila. Quando 
entrámos acomodámo-nos, como sardinhas em lata. Como gostaria de andar 
num destes há trinta anos atrás! Menos caótico talvez e também menos baru-
lhento. 
   Finalmente, uma paragem inesperada. O cemitério dos Prazeres. Fiquei logo 
com medo da senhora que estava à porta. Não me pareceu satisfeita com a visão 
de tantos intrusos, jovens e barulhentos. Os mortos precisam de descansar, deve-
ria ter pensado. 
    Acabou por ser uma grande surpresa, pois a vista da cidade daquele ponto era 
incrível, apesar de mórbida. Foi inesperado mas, apesar de belo, não será o me-
lhor lugar para um passear. Porém, encontrei jazigos de pessoas importantes e 
alguns bem imponentes. 
    Esta visita foi muito boa, pois percorremos vários locais por onde Ricardo Reis 
terá andado na história ficcionada de José Saramago. Este passeio ajudou-me a 
visualizar melhor essas passagens e 
factos históricos na minha imaginação. 

                                                                
 
 Érica Gonçalves Carvalhal, 12.º 2 
 

VISITAS de ESTUDO 

A violeta. 
Gosto de uma flor 

Que é um amor 

E também da cor. 

 

Se fosse para comer 

Teria um óptimo sabor. 

 

Vive nos canteiros 

Na berma da estrada 

Em alguns lameiros  

E não dás por nada. 

 

Tão bela e vistosa 

Logo de manhã 

Me deixa curiosa. 

 

Não a pises, tem atenção! 

Porque a violeta 

Também tem coração. 
                        Suila 6.º 2 


